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Estado de São Pauto (Estados Unidos do Brasil}; 

Em Rio Claro o VIII seminário 
de estudos de assuntos fiscais 

O Departamento dos Serviços do 
Interior, da Secretaria da Fazenda, 
fará realizar, nos próximos dias 16 
e 17, na cidadt de Rio Claro, o 
V i II Seminário de Estudos de As 
suntos Fiscais (SEAF), sob a pre
sidência do delsgado regional de 
Fazenda local. cr. João Aldo Nassif. 

Os .seminários desenvolvidos pela 
fiscalização fazeuaária interiora-
ua se mcorporam às melhores rea
lizações do DSI, pelo crescente nú
mero de seus participantes, inde
pendentemente de posições hierár
quicas, pelo ele^aoo nivel das con
tribuições oferecidas a debate e, 
ainda pelo aprimoramento das 
questões de natureza fisco-tributá-
na ; em seus mais variados aspec
tos. 

O governador Adhémar de Bar 
rcs, especialmente convidado deve
rá prestigiar com sua presença os 
trabalhos do VIII SEAF, sendo 
certo o comparecimento do sr. José 
Adolphe da Silva Gordo, secretário 
da Fazenda, na qualidade de pre
sidente de honra do conclave; do 
sr. Fábio Máximo de Macedo, d i 
retor do Departamento dos Servi
ços do Interior e de outras altas 
autoridades estaduais e municipais, 
aiém dc representantes e agentes 
fiscais de toda « região. 

INÍCIO DOS SEAFS 
Tiveram início os SEAFS na c i 

dade de Bauru, em outubro de 1964 
e prosseguiram, sucessivamente, em 
Presidente Prudente, Santos, R i 
beirão Preto, Campinas, Marília e 
Sorocaba. Cerca de 88 trabalhos, 
indicações e sugestões foram ins
critos e debatido--, em plenário, to
dos veisando matéria, de interesse 
da Fazenda, no camDO da atividade 
fiscal, corri *© seguinte resultado: 
aprovados, 58, rejeitados, 19; reti
rados, S; convertidos em indica
ção, 2. 

APLICAÇÃO D E MEDIDAS 
PROPOSTAS 

Os fcsultados colhidos em ple
nário são encaminhados à Assis
tência Fiscal do DSI que os exa
mina, caso por caso, emitindo seu 
pionunciamento a respeito da via
bilidade: da aplicação das medidas 
neles PJopostas. Em consequência, 
muitas das teses acolhidas, con
verteram-se em matéria transmi
tiria, como norma a ser cumprida, 
a- toda?; as dependências fazendá-
rias do Interior. 

T R A B A L H O S INSCRITOS 
Cèrc-J. de 22 trabalhos foram ins

critos, até o momento, no VIII Se -
romárit-, elaborados pelos agentes 
fiscais das diversas Delegacias Re
gionais de Fazenda. 

Mais de meio bilhão de... 
(Conclusão tia 1." pág.) 

pontilhão sobre o rio Alambari, 
ainda em Duartina, de 12,08 m. por 
S,30 m Custo total dessas três 
obras, Cr$ 132.239.000 e prazo de 
240 dia*,; 

Popuiina: ponte sobre o córrego 
Arrancsdo, de 27 metros por 9,90 
in , na ligação com Paranapuã. 
Custo i e CrS 52.258.223, e prazo dô 
180 dia,-; para conclusão dos- servi
ços; 

Monie Aprazível: ponte de 35 
metros por 9,90 m., sobre o córrego 
São José "dos Dourados Custo de 
CrS 105.200.000 e prazo de 240 dias 
para conclusão dos trabalhos; 

São Pedro: reparos dos dois en
contros da ponte sobre o Rio Sa
mambaia. Custo de Cr$ 25.900.000 
e prazo de 120 dias para término 
tíos serviços. 

E X P R E S S I V A S 
SOLENIDADES . . . 

(Conclusão da 1." pág.) 
ração, os srs Cantídio Sampaio, 
secretário da Segurança; Dago
berto Salles, secretário dos Trans
portes' .Jairo Cavalheiro Dias, se
cretário da Saúde- cel. Delfim Cer • 
queira Neves, chefe da Casa Mi l i 
tar do governador: Fauze Carlos, 
secretáiio de Higiene da prefeitu
ra da Capital e outras personalida
des. O gai. France Pontes, coman 
dante-geral da F . P.. discursou 
pava agradecer, tm nome aa Milí
cia, at manifestações de apreço 
ndfc Ih? eram tributadas ao ensejo 
d< seu 134.0 aniversário. Falou f i 
nalmente o governador Adhémar 
c"e Barros, reiterando as palavras 
pioferic.as durante as solenidades 
do Barro Branco 

MONUMENTO 
Cerca das 16 horas, defronte ao 

•Quarte. General da Força d. Leo
ne - Mendes de Barros, represen
tando no ato o governador descer 
rou o monumenín ao brig. Raphaei 
Tobia,s de Aguiar que. come presi
dente da Província de São Paulo 
eviou, a 15 de dezembro de 1831, -i 
Milícia Paulista. Estiveram pre
sentes D. Agneíc Rossi, cardeal-
arcebispo de São Paulo, e outras 
altas autoridades O expressivo 
desse monumento é que sua ereçâ'J 
foi inteiramente custeada por con
tribuição dos oficiais e praças da 
F .P . , tanto da ntivp como da re 
serva. O ato foi pr-es.tieiado pela 
presença de srrande público ten^o 
ao fina" desfilado a tropa ali for
mada. 

NOVAS ESCOLAS 

NORMAIS ESTADUAIS 
O governador cio Estado promul

gou leio que criam Escolas Normais 
Estaduais em Miguelópoli-s, Gália 
e Mae.iubal. esta ultima junto ao 
Ginásio Estadual local. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA APONTA, 

Seis Novas Unidades Sanitárias 

"Consolidação das Leis 
dos Funcionários Públi

cos Civis do Estado" 
Crí 

Preço 250 
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No cumprimento 6o- Plano de 
Desenvolvimento Integrado do Go 
vernador Adhémar de Barros, 
acham-se abertas no Departamen
to de Obras Públicas, por determi
nação do eng. Alberto de Zagottis, 
Secretário de Obras d» Estado, 
concorrências públicas . para a 
construção de prédios destinados à 
Unidades Sanitárias nas cidades de 
Iidiaporã, Riolandia, Guaiçara, 
Palestii.a e Guarai, e para a Un i 
dade Sf-nitária Piloto anexa à F a 
culdade- de Higiene, nesta Capital. 

Acham-se abertas ainda no 
DOP, concorrências para as cons
truções de Grupos Escolares em 
Cotia, Presidente Prudente, São 
José dos Campos e Jacupiranga 
(escolas isoladas) além de concor
rência para a construção da nova 

Cadeia e Delegacia üe São Sebas
tião. 

CURSO DE FERIAS 
Sob supervisão do Instituto Pe

dagógico do Ensino Industrial, o 
Departamento de Ensino Profissio
nal da Secretaria da Educação, 
promoverá de 17 a 28 de janeiro 
próximi no Ginásio Estadual In
dustriai "Dona Escolástica Rosa" 
'ie Santos, um Curso de Férias pa
ra, diretores de Ginásios Indus
triais da rede oficial 

O cwso constituído de seis disci 
plinas, destinam-se à atualização a 
revisão da técnica de administra 
ção e .supervisão escolar. 

(Conclusão da 1.* pág.) 
Prudente (2 o vice-campeão) e o 
4,o lugar na -classificação estadual 
com 3.J50 kgs. por hectare, equi
valente a 3,05 vezes o índice médio 
do Estr.do. Ibircrema colocou-se 
ainda em 5.o lugar estadual com o 
sr Jesuino Gonçalves Gomes, ob
tendo a produção de 2.766,40 kgs. 
de arrov por hectare, equivalente i 
2 £8 vezes o. índice médio estadual. 
Adjudicou mais o rizieultor de 
Ibirarema, a titulação de vice-cam
peão rogional de Assis e o 4.o lu 
gar seccional de Presidente Pru
dente. Ainda outra classificação 
estaduü,, 8.0 lugar; campeão re
gional ca DRA de Presidente Pru 
dente e 7.o posto seccional, encerra 
com o sr. Mauro Umeramn, do 
município de Pirapòzinho a pre-
rr^ação para ò arroz. 

MILHO: VICE-CAMPEÃO 
- E S T A D U A L 

O concurso de produtividade de 
rrrlho teve no município de M a -
rac-aí, com o sr Aldevino Corrêa 
Faria, <-. campeão seccionai de Pre
sidenta Pru'entp e um vice-cam -
peonatt estadual, título ganho com 
a produção de i l . 13534 kgs. por 
hi-xtare equivalente a 6,24 vezes a 
média oe produção do Estado. Um 
quinto um sexto e um oitavo lugar 
na, classificação estadual integram 
a lista de premiação dos melhores 
dc milho da área agrícola de Pre
sidente Prudente, com os srs. A n 
tonio íorio, de Maraca.í (9.231,36 
kgs. por hectare equivalente a 5,17 
Vfjzes a méáia estadual); Lauro 
Toledo, de Faraguacú Paulista .. 
(.8.786,0? kgs. pov hectare, equiva
lente a 4,92 vazes o índice médio 
estadual) e Mítsunaru Fujita, do 
-município de Regente Feijó 
<&.239 OE kgs por hectare, equiva
lente a 4,62 vezes a média de pro
dução no Estado). 

AMENDOIM: CAMPEÃO 
E S T A D U A L ABSOLUTO 

O eng. agr. João Tacla, diretor 
substituto da Divisão de Fomento 
Agrícola, unidade do PDV que or
ganizou este ano os concursos de 
prodmV-vidade em todo o Estado de 
São Paulo, ao ser indicado para 
fazer a entrega do troféu oferecido 
pelo Fundo da Produção Vegetal da 
Secretaria da Agricultura, ao sr. 
Eizo Mstuzake, campeão absoluto 
estadua' de produtividade em 
amende im . com uma produção de 
7 039,67 kgs. por hectare, falou so
bre a Significação do certame e os 
seus animadores resultados para J, 
nossa agricultura inclusive pela 
emulação e espírito competitivo 
que está progressivamente desper
tando entre os lavradores nos qua-
t>n cantos do Estado. 

O resultado do cultivador de 
Santo- Anastácio é equivalente a 
4,15 vezes a produção média do Es 
tado. Absoluto estadual, o sr. E 
Mfetuzake agrega mais a premia

ção regional de Santo Anastácio o 
a seccional de Presidente Pruden
te Foram a seguir entregues os 
premia; do l.o vice-campeão esta
dual (2.o lugar na classificação ge
ral de amendoim em todo o Esta 
do; sr Massatoshi Imamura, de 
Santo Anastácio, com produção de 
7.C32.0* kgs. pov hectare, equiva
lente a 4,15 VPZCÍ a média esta
giai. 

A seguir vem as premiações do 
IA vice-campeão estadual (2.o lu 
gar na classificação geral de amen
doim im todo o Estado) para o sr. 
Massatoshi Imamura, de Santo 

astáoio com produção de 
7 032,02 kgs. por hectare, equiva-
"nte '..15 vezes a média estadual 
da, oleaginosa. O 3.o posto na clas
sificação estadua' de amendoim ou 
2 o vir-.e.-campe"\r> geral ficou com 
o sr Yvshi íshinori, de Presidente 
Bernarfes. com ^ produção de . . . 
6 ?21,8 kas. oor hectare, equiva
lente a 4.08 vezes o rendimento 
médio í o Estado E com o 4.0 lu 
gar estadual conquistado pelo 
cenroi-rente de S. Anastácio, sr. 
Ryotor Myashita (6.916,92 kgs./ 
ha.) equivalente a 4,08 vezes a mjp-
.hs no Estado, irais a classificação 
«vtadua em 7.0 (sr. Issao Koume-
'!<wa, 0e Alf-edo Marcondes) e ou
tra serãl em 9,c posto (sr. Itaro 
J-foshidfi de Alfredo Marcondes) 
tir>cerrou-se a parte princinal do 
coacurso de produtividade de 
íimencloim referente à área ne Pre
ssente Prudente de grande expres-
lêo té".i:ica também no cultivo da 
o paainosa no Estado de S. Paulo. 

Participaram da mesa e toma-
m parte nos trabalhos, presididos 

pe :o eng. agr. José Calil, diretor 
geral tio Departamento da Produ
çãc Vedeta), em nome do secreta», 
rir .Arnaldo Cerdeira, da Agricul
tura, o prefeito local Florivalda 
í.pal: eng. agr. João Tacla, diretor 
dr DFA : Plínio Nehring. chefe da 
SFA- Roberto Lofti, chefe do Pôs-
to da D S M a 26 engs. agrs juris^i-
cjonacirc- pela SEA de Presidente 
Prudente e que atuam naquela im-
poi-ta.nte área agrícola estadual. 
Coordfiou o concurso de produti-
vdade da DFA o eng. agr. Celso 
Carlos dos Santos, dessa unidade. 

Formatura na escola 

de Educação Física 
Realizam-se nc dia 28 do cor

rente as solenidades de formatura 
da turma de 1965 da Escola de 
Eaucação Física do Estado de São 
Paulo: às 10 horas, missa em ação 
de graças e benção dos anéis, na 
igreja matriz de São Domingos, na 
rr.a Caiubi, 164 (Perdizes); e às 20 
boras. sessão -solene de colação de 
grau no Palácio dos Bandeirantes. 

Paraninfará os diplomandos o 
gt.verni-dor Adhémar de Barros. 

TOS LiG 
LEI N.° 9.081, DE 11 DE NOVEMB&O D E 1965 

Partes vetadas pelo Governador do Estado e mantidas pela Assembléia 
Legislativa, do projeto que se transformou na lei n.° 9.081, de 11 de novembro de 
1965, que dispõe sobre a concessão de pensões a beneficiários de servidores e fer
roviários, que especifica, afastados ou demitidos em decorrência do Ato Insti
tucional. 

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO D E SÃO P A U L O decreta 
e eu, Francisco Franco, na qualidade de seu Presidente, promulgo, nos termos do 
artigo 25, parágrafo único, da Constituição do Estado, os seguintes dispositivos 
da Lei n.° 9.081, de 11 de novembro de 1965, da qual passam a fazer parte 
integrante; 

Artigo 3.° — . . . em sociedade de economia mista. 

Artigo 5." — A pensão de que trata o artigo 1.° será reajustada sempre 
que houver aumento para os servidores públicos ou empregados das empresas 
estaduais e das ferrovias direta ou indiretamente ligadas ao Estado. 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, 10 de dezembro de 1965. 
FRANCISCO FRANCO, Presidente 

Publicada na Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de São 
Paulo, aos 10 de dezembro de 1965. 

Paulo de Castro Viar.na, Diretor Geral, Substituto 

• ): 

: III — Serviços de Bombeiros: 
Um Corpo de Bombeiro (O. B . ) : e 
Dois Grupamentos de Bombeiros (G. B . ) . 

IV — Serviços Auxiliares: 
Um Serviço de Transporte e Manutenção (S. T . M. ) ; 
Um Serviço de Material Bélico (S. M . B . ) ; 
Um Serviço de Fundos (S. F . ) ; 
U m Serviço de Engenharia (S. E . ) ; 
Um Serviço de Intendência (S. I.); 
Um Serviço de Comunicações (S. Com.) ; 
Um Serviço Médico (S. M. ) ; 
Um Serviço Odontológico (S. Odont,); 
Um Serviço Farmacêutico (S. Farm. ) ; 
Um Serviço de Subsistência (S. Subs.); 
Um Presídio Militar "Romão Gomes" (P. M . Romão Gomes"); e 
Um Corpo Musical (C. M. ) . 
órgãos de Ensino: 
Um Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
Uma Escola de Educação Física (E. E . F . ) . 
Artigo 2.° — As Unidades Administrativas de que trata o artigo 

anterior serão integradas pelos seguintes efetivos: 

I — Oficiais Combatentes: 
9 Coronéis 

• 30 Tenentes-Coronéis 
43 Majores 

183 Capitães 
196 Primeiros Tenentes 
2S2 segundos Tenentes 
46 Aspirantes 

Oficiais de Aiimintstração: 
1 Coronel -
1 Ter.ente-Coronel 

V — 
(C. F . A.); e 

II — 

III — Oficiais Auxiliares de Administração: 
22 Pr.meiros Tenentes 
56 Sesundos Tenentes 

IV — Oficiais to Quadro de Saúde — Médicos: 
1 Coronel 
5 Tei entes-Coronéis 

17 Majores 
30 Capitães 
30 Primeiros Tenentes 

V — Oficiais do Quadro de Saúde — Farmacêuticos: 
1 Major 
1 Capitão 
4 Primeiros Tenentes 

VI — Oficiais do Quadro de Saúde — Dentistas: 
1 Tenente-Coronel 
2 Majores 

18 Capitães 

A TOS LEGISLA Tl VOS 

LEI N.° 9.193, 0 E 15 DE D E Z E M B R O DE 1965 
Fixa o efetifo da Força Publica do Estado, para o exercício de 1965, e dá outras 

providências 
O GOVERNADOR DO E S T A D O D E SÃO PAULO: 
Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu promulgo a 

seguinte lei: 

Artigo 1.° — A Força Pública do Estado terá, no exercício de 1965, 
32.000 (trinta e dois mil) homens, distribuídos de acordo com os quadros de efe
tivos orçamentários pelas seguintes Unidades Administrativas: 

I — De Comando e Administração: ' 
Quartel General. " 

II — De Tropa dc Policiamento e Quarda: . 
Dezoito Batalhões Policiais: 
l . o B. P. "Tobias de Aguiar". 2.o — 3.o — 4.o — 5.0 — 6.0 — 7.0 
8.o — 9.0 — 10.o — l l . o — 12.0 — 13.0 — 14.o — 15.0 — 16.0 — 
17.o e 18.o B . P. ; 
U m Batalhão de Guardas (B. G.V, 
Um Regimento de Cavalaria ("Regimento Nove de Julho" ) ; 
Um.Corpo de Policiamento Florestal (C. P. F . ) ; 
Um'Corpo de Policiamento Rodoviário íC. P. R. ) ; 
Seis Companhias Independentes (Cias. Inds.); e 

Uma Companhia de Guarda (Cia. de Guarda). 


